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MANEJO DE Frankliniella schultzei (TRYBOM) (TH YSANOPTERA: 

THRIPIDAE) EM VIDEIRA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

RESUMO GERAL 

 

A vitivinicultura na região do Submédio do Vale do São Francisco tem ganho mais 

espaço a cada dia no cenário brasileiro. O aparecimento de problemas fitossanitários 

ocasionados pela expansão das áreas cultivadas, e a alteração do agroecossistema 

provocada pela intensidade do manejo, podem propiciar condições favoráveis á 

incidência do ataque de pragas como o tripes. A espécie Frankliniella schultzei é uma 

das mais agressivas em áreas de produção de uvas no Semiárido brasileiro. Contudo, até 

então, o único método utilizado pelos produtores para o controle de F. schultzei, têm 

sido através da utilização do controle químico, com utilização de produtos químicos 

sintéticos. Nesse contexto, com a preocupação de atender mercados exigentes com uvas 

isentas de resíduos químicos, os produtores tem demandado ferramentas eficazes e 

isentas de moléculas, seja ela a qual for. Diante disso, surge a necessidade em se buscar 

novas estratégias para o manejo eficaz e sustentável de F. schultzei, através da liberação 

de ácaros predadores Neoseiulus barkeri e da utilização do atrativo alimentar á base de 

óleo essencial de Asteraceae. As liberações do ácaro predador N. barkeri para controle 

de F. schultzei foram realizadas no estágio de floração da videira. As liberações eram 

realizadas sempre que era atingido o número de cinco tripes, foram realizadas três 

liberações em cada área. O percentual de infestação de F. schultzei diminuiu 

consideravelmente. Partindo de uma infestação inicial de cem por cento na primeira 

amostragem, sendo que, na sequência a medida que foram realizadas as liberações, já 

ocorreu redução considerável na infestação, chegando a ausência total de tripes com até 

três liberações de N. barkeri. Para utilização do atrativo alimentar para atração dos 

tripes foram adaptadas armadilhas com pisos adesivos e iscadas com o atrativo em seu 

interior. Os resultados de atração de tripes foram satisfatórios, chegando a atingir um 

número de 400 tripes/armadilha no período de uma semana. As estratégias de liberações 

do ácaro predador N. barkeri, bem como o uso do atrativo alimentar, demonstram-se 

promissores no manejo de tripes em videira. 

 

Palavras-chave: Vitis, Frankliniella schultzei, ácaros predadores, atrativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ii 
 

MANAGEMENT OF Frankliniella schultzei (TRYBOM) (THYSANOPTERA: 

THRIPIDAE) IN GRAPEVINE AT THE BRAZILIAN SEMIARID 

ABSTRACT 

 

The viticulture in the region of São Francisco Valley has become more noticeable in the 

Brazilian scene. Phytosanitary problems caused by the expansion of crop areas and the 

alteration in the agroecosystems caused by intensive management can provide favorable 

conditions to pest attack, as thrips. The specie Frankliniella schultzei is the most 

aggressive one in grape crop areas at the Brazilian semiarid. However, the method used 

by the producers for the control of F. schultzei is the traditional one, with chemical 

products. Market is demanding grapes without chemical residues and the producers 

need efficient methods without using these molecules. New strategies are required for 

the efficient and sustainable management of F. schultzei by releasing the predatory mite 

Neoseiulus barkeri and using an essential oil the Asteraceae as food attractive. N. 

barkeri releases for F. schultzei control was made at grapevine flowering stage. Were 

made three releases in each areas whenever the number of five thrips were reached. The 

percentage of infestation of F. schultzei decreased significantly. In the first sampling, 

the initial infestation was one hundred per cent; by the continued releases, this number 

decreased and achieve the absence of thrips, with three releases of N. barkeri. When 

using the food attractive for thrips, traps were adapted with adhesive on the floor and 

baited with the attractive inside. The results for thrips attraction were satisfied, with 400 

thrips/trap in one week. The release of the predatory mite N. barkeri as well as the use 

of food attractive are promising strategies for thrips management in grapevine. 

 

Key-words: Vitis, Frankliniella schultzei, predatory mites, attractive  
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1. INTRODUÇÃO GERAL  

 

A produção de uvas para consumo in natura (uvas de mesa) no Brasil, tem 

se destacado principalmente nas Regiões Nordeste, Sul e Sudeste, com ênfase nos 

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Paraná, Bahia, Pernambuco e 

Minas Gerais (BOTTON et al., 2015). A produção total brasileira é de 1.386, 766 mil 

toneladas de uvas (IBGE, 2018). 

A vitivinicultura na região do Submédio do Vale do São Francisco tem 

ganho mais espaço a cada dia no cenário brasileiro, tanto em termos de exportação, em 

função de sua alta produtividade, como em torno do seu bom desempenho, com a 

produção de frutos de excelente qualidade (V. vinifera L.) (SILVA et al., 2009).  

A região é privilegiada por produzir uvas durante todo o ano em razão dos 

fatores favoráveis do clima, aproveitando-se assim as melhores condições de preços 

quando as outras regiões produtoras não estão produzindo. O Nordeste também tem 

incrementado a produção de uvas sem sementes, que tem um ótimo valor de exportação 

(OLIVEIRA FILHO, 2011).  

A ampliação das áreas de cultivo da videira faz surgir consequentemente, o 

aumento da distribuição de insetos-praga (OLIVEIRA et al., 2010). O aparecimento de 

problemas fitossanitários ocasionados pela expansão das áreas cultivadas, e a alteração 

do agroecossistema provocada pela intensidade do manejo, podem propiciar condições 

favoráveis á incidência do ataque de pragas como tripes (HAJI et al., 2009). 

Tripes é o nome comumente associado aos representantes da ordem 

Thysanoptera (thysanos = franja e pteron = asa), mais de 5.500 espécies constituem essa 

ordem (MOUND, 2002). Por possuírem pequeno tamanho, os tripes são de difícil 

visualização, fato que torna sua identificação bastante difícil (MOUND, 2002). 

Tripes são insetos que possuem hábitos alimentares de acordo com a 

espécie, podendo ser fitófagos, micófagos ou predadores são encontrados 

frequentemente nas regiões tropicais, ocupando os mais variados habitats. Podem se 

reproduzir por duas formas, sexual ou partenogênese, além disso os tripes também 

passam por um processo de desenvolvimento indireto chamado de hemimetabolia 

(PESSON, 1951). 
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O aparelho bucal dos tripes é do tipo sugador labial e também pode ser 

chamado de picador-sugador, formado por duas maxilas e uma mandíbula á esquerda 

que formam um estilete alongado (MONTEIRO, 2002). São responsáveis por ocasionar 

danos diretos e indiretos à várias culturas (MONTEIRO, 1994). 

Os danos diretos ocasionados pelos tripes ocorrem na parte aérea das 

plantas, por serem sugadores de seiva, fazem as folhas perderem sua coloração 

originando pontos escuros no local da picada (PINENT & CARVALHO, 1998). 

Geralmente o ataque de tripes nas inflorescências é o que origina maiores danos, quando 

ocorre em alta infestação populacional podem causar o abortamento das flores em 

algumas culturas como o feijão-caupi (Vigna unguiculata) (FREIRE FILHO et al., 

2005; REIS, 2009). O maior prejuízo causado por essa espécie é atribuído a 

responsabilidade por ocasionarem danos aos frutos, originados pela formação de um 

halo esbranquiçado ao redor de uma punctura onde foi realizada a postura ou 

alimentação (JENSEN et al., 1981; MOREIRA et al., 2012). 

Os danos indiretos causados pelos tripes são originados pela transmissão de 

vírus, chamados de Tospovírus transmitidos através de algumas espécies de tripes 

(MONTEIRO et al., 2001). A espécie de tripes Frankliniella schultzei (Trybom) está 

entre uma das importantes vetoras de tospovírus no Brasil (MONTEIRO et al., 1994; 

MONTEIRO et al., 1999; NAKAHARA & MONTEIRO 1999; NAGATA et al., 1999; 

MONTEIRO et al., 2001).  

O primeiro registro da espécie F. schultzei foi relatado no Brasil em 1933 na 

cultura do fumo no estado do Rio de Janeiro, e em 1938 em tomateiro no estado de São 

Paulo (MONTEIRO et al. 2001). Conhecido como tripes-do-tomateiro, F. schultzei é 

considerado vetor do vírus TSWV, e está diretamente relacionado á transmissão da 

doença vira-cabeça em cultivos de tomate (PAVAN et al., 1993). Sua ocorrência 

também está associada em algumas culturas como o amendoinzeiro, pepino, batata, 

cebola, abobrinha, roseira, melão e girassol (MONTEIRO et al., 1999). 

F. schultzei possui a coloração geral do corpo marrom, asas anteriores 

claras, e o comprimento do corpo em aproximadamente 1,5 mm (MONTEIRO et al., 

2001). O ciclo de vida das espécies de tripes possui seis fases, iniciando no momento de 

surgimento do ovo, dois instares larvais, pré-pupa, pupa (período em que não ocorre 

alimentação) e adulto (STANNARD, 1968; LEWIS, 1973; PALMER et al., 1989). De 
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acordo com (PINENT & CARVALHO et al., 1998) foi relatado que o ciclo de uma 

geração completa de F. schultzei dura em torno de 12,6 dias a 24,5 ºC. O estágio 

embrionário dura quatro dias e o primeiro e segundo instares larvares, pré-pupa e pupa, 

tomam uma média de 2,5, 2,5,1,2 e 2,1 dias, respectivamente. A longevidade feminina e 

masculina adulta é de aproximadamente 13 dias. 

Segundo (MOREIRA et al., 2012) em cultivares da videira do Vale do São 

Francisco, o tripes F. schultzei já foi relatado atacando várias partes da planta, incluindo 

folhas e inflorescências. O principal método de controle de pragas e doenças refere-se 

quase que exclusivamente à utilização do controle químico (WATANABE et al., 1994; 

HAJI & ALENCAR, 2000; DOMINGOS, 2010; MONTEIRO, 2014; MIRANDA, 

2017).  A ineficácia da utilização de produtos para o controle dessa espécie pode ser 

devido á resistência da praga pelo uso intensivo de defensivos agrícolas (BOITEUX et 

al., 1993; LIMA et al., 2000). 

O uso intensivo de produtos químicos pelos produtores pode levar à graves 

consequências, como a resistência da praga ao longo das aplicações do produto na 

cultura, além de reduzir a entomofauna benéfica do ambiente e contribuir para sua 

contaminação (HERON et al., 2002; NALI et al., 2004). 

O uso de óleos essenciais á base de plantas para o manejo de pragas é 

considerado recente, e muitas pesquisas relacionadas á sua funcionalidade ainda estão 

sob investigação (REGNAULT-ROGER, 1997; ISMAN, 2000; IBRAHIM et al. 2001, 

NERIO et al. 2010; PICARD et al., 2012). As plantas pertencentes ás famílias Rutaceae, 

Meliaceae, Asteraceae, Annonaceae, Canellaceae e Labiatae são consideradas como 

uma das plantas mais propícias á atividades inseticidas através de estudos realizados 

(JACOBSON, 1990; ISMAN, 2006). Os produtos naturais podem ser usados de 

diferentes formas, como no controle de insetos pragas, plantas daninhas, doenças e etc. 

(ARNASON et al., 1990; BELL et al., 1990).  

Alguns produtos naturais têm sido empregados como ferramenta de controle 

para tripes em videira pelos produtores. Entre eles podemos citar o Anonato, urucum 

(Bixa orellana); o Nim I Go, óleo de nim (Azadirachta indica), o Rotenat, extrato de 

timbó (Lochocarpus floribundus) emulsionado, o Bio Alho, produto extraído do alho e a 

Artemísia (Artemisia absythium) (NIM, 2004; NALI, 2004).  
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A utilização de armadilhas de diferentes cores para captura de tripes é um 

método de controle e também de monitoramento dessa praga dependendo da densidade 

populacional e do tipo de cultura (BEKHAM, 1969; LU, 1990; CARRIZO, 2001; LIU 

& CHU, 2004; ATAKAN & CANHILAL, 2004; CHEN et al., 2004; DEMIREL & 

YILDIRIM., 2008). Estudos realizados por (DEMIREL & YILDIRIM, 2008) sobre as 

diferentes cores de atratividade de armadilhas para monitoramento de tripes constaram 

que as cores amarela, azul e branca demonstraram uma atração significativa no controle 

de Thrips tabaci (Lindeman) (Thysanoptera: Thripidae).  

Vários estudos realizados com uso de armadilhas azuis demonstraram bons 

resultados na captura de espécies de tripes, em cultivos de ameixas, na captura de duas 

espécies de tripes, F. schultzei e Frankliniella occidentalis (Pergande) (ALLSOP, 

2010), em tomateiro para captura dos tripes F. schultzei, F. occidentalis e 

Ceratothripoides brunneus (Bagnall) (MUVEA et al., 2017),  em algodão no 

monitoramento de várias espécies de tripes (PREMA et al., 2018), e em rosas para 

captura de Scirtothrips dorsalis (Hood) (SRIDHAR & NAIK, 2015).  

Para melhor monitoramento de tripes e aumento de sua atração através da 

utilização de armadilhas coloridas são comercializados atrativos como o Lurem- TR, um 

produto baseado em isonicotatinato de metila, que obteve excelentes resultados de 

atratividade de espécies de tripes associados ao uso de armadilhas de cor azul e amarela 

(TEULON et al., 2007; NIELSEN et al., 2010; MUVEA et al., 2014).  A utilização de 

compostos de piridina (isonicotato de metilo, isonicotato de etilo e metil 4-piridil 

cetona) também são métodos de atração que podem ajudar no monitoramento e controle 

da densidade populacional de F. occidentalis em armadilhas adesivas (DAVIDSON et 

al., 2007; MUVEA et al., 2014).  

Uma das formas de controle utilizadas pelo Manejo Integrado de Pragas 

(MIP), na cultura da videira é o método de liberação de ácaros predadores, na tentativa 

de reduzir o uso intensivo de produtos químicos. As principais famílias de ácaros que 

contém espécies predadoras são Anystidae, Bdellidae, Cheyletidae, Cunaxidae, 

Phytoseiidae e Stigmaeidae (YANINEK & MORAES, 1991., GERSON et al., 2003). 

Dentre esses, destacam-se os ácaros predadores Phytoseiidae, sendo que no mundo todo 

são conhecidas mais de 2.250 espécies, das quais por volta de 140 já foram reportadas 

no Brasil (MORAES et al., 2004). 
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Na região do Submédio do São Francisco o ácaro predador pertencente à 

família Phytoseiidae Neoseiulus idaeus (Dermark & Muma) pode ser usado como um 

eficiente agente de controle aos ácaros tetraniquídeos (DOMINGOS et al., 2010). Os 

ácaros predadores pertencentes á família Phytoseiidae especialmente utilizados para 

controle de ácaros praga, vêm sendo usados em diferentes países, inclusive no Brasil, 

onde há riqueza de espécie desta família para controlar pequenos insetos (MORAES et 

al., 2008).  

O ácaro predador Neoseilus barkeri (Hughes, 1948) (Acari: Phytoseiidae) 

está entre os mais estudados no mundo, e pode ser utilizado no Brasil como ferramenta 

para o controle de tripes na videira. Esse predador têm-se demonstrado eficiente no 

controle biológico de espécies como F. occidentalis, e T. tabaci (MORAES et al., 

2004). Em estudos realizados por (JAFARI et al., 2013) a longevidade do ácaro 

predador N. barkeri alimentado com larvas de 1º ínstar de T. tabaci em condições 

laboratoriais foi de 14,36 dias para os machos e de 20,17 dias para as fêmeas. 

N. barkeri foi descrita originalmente na Inglaterra e possui distribuição 

cosmopolita. É considerado um predador bastante conhecido no controle de tripes e em 

alguns casos quando não há uma teia muito densa pode ser usado no controle do ácaro-

rajado Tetranychus urticae (Koch, 1836) (Acari: Tetranychidae), em culturas de 

berinjela, pepino, morango, onde é liberado em estufas (STEFANE et al., 2016). 

N. barkeri já foi encontrado na região Nordeste do Brasil, tendo ocorrência 

natural em plantas como gérbera, mandioca e plantas nativas (MORAES et al.,1993). 

Também pode ser empregado no controle de Scirtotriphs citri (Molton,1909) 

(Thysanoptera: Tripidae) em citros (GRAFTON-CARDWELL et al., 1999), do ácaro 

branco (Polyphagotarsonemus latus) (Banks, 1904) em diversas culturas como batata, 

mamão, uva, orquídeas entre outras (FAN et al., 1994), no combate ao ácaro 

Phytonemus pallidus (Banks) conhecido como o ácaro do enfezamento do morangueiro, 

também pertencente á família Tarsonemidae, assim como o ácaro-branco (TUOVIEN et 

al., 2010). 

O desenvolvimento de estudos para redução de produtos químicos tem sido 

cada vez mais ampliados através de métodos diferentes de controle com a utilização de 

ácaros fitoseídeos (MORAES, 2002).  Diante disso surge a necessidade em se buscar 

novas estratégias para o manejo de tripes F. schultzei, através da liberação do ácaro 
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predador N. barkeri e da utilização do atrativo alimentar á base de óleo essencial de 

Asteracerae. 
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CAPÍTULO I 

Neoseiulus barkeri (Hughes) (Acari: Phytoseiidae) PARA O MANEJO DE 

Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) EM VIDEIRA NO 

SEMIÁRIDO BRASILEIRO 
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Neoseiulus barkeri (Hughes) (Acari: Phytoseiidae) PARA O MANEJO DE 

Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) EM VIDEIRA NO 

SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

RESUMO 

 

Na região do Semiárido do Vale do São Francisco o tripes é considerado um dos insetos 

que mais prejudica o desempenho da vitivinicultura. O controle biológico vem surgindo 

como uma ferramenta viável e promissora ao manejo integrado de pragas em videira no 

semiárido brasileiro. O ácaro predador Neoseilus barkeri, está entre os mais estudados 

no mundo como ferramenta para o controle de tripes. Portanto objetivou-se avaliar a 

capacidade de predação de N. barkeri sobre a praga Frankliniella schultzei, por meio de 

liberação massal em videira. Para isso realizou-se uma amostragem prévia da população 

de tripes nas áreas estudadas. Coletou-se a parte aérea da planta (folhas e 

inflorescências), para conhecer a densidade populacional. Foi adotado o critério que, a 

medida que se atingia cinco tripes por folha/inflorescência, era realizada a liberação do 

ácaro predador N. barkeri. Durante a primeira semana de avaliações, o nível de 

infestação de tripes F. schultzei demostrou-se relativamente alto em todas as áreas com 

índice de infestação em cem por cento. A partir da segunda semana, onde já havia sido 

liberado os ácaros predadores, a quantidade de tripes diminuiu significativamente em 

relação à primeira semana. Na terceira semana a presença de tripes chegou a ser nula em 

algumas áreas. As liberações do ácaro predador N. barkeri diminuíram o nível 

populacional de F. schultzei em videira.  

Palavras-chave: Vitis, tripes, Neoseiulus barkeri, controle biológico.  
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Neoseiulus barkeri (Hughes) (Acari: Phytoseiidae) FOR MANAGEMENT THE 

Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) IN VINE IN THE 

BRAZILIAN SEMIARID 

ABSTRACT 

 

In the semiarid region of São Francisco Valley, thrips are considered an insect that 

cause more injuries for the viticulture. Biological control has become a viable and 

promising tool for integrated pest management in vine on Brazilian semiarid region. 

The predatory mite Neoseilus barkeri is the most one studied worldwide as a tool for 

thrips control. The objective was to evaluate the predatory capacity of N. barkeri for the 

pest Frankliniella schultzei by mass releases in grapevine. For that, a previous sampling 

for thrips in the studied areas was made. Leaves and inflorescences were collected in 

other to know the population density. The criteria taken was, whenever five thrips per 

leave/inflorescence was found, the release of N. barkeri was carried out. During the first 

week of evaluation, F. schultzei infestation levels was high in all areas, with one 

hundred per cent infestation rate. From the second week, where the predatory mites had 

already been released, thrips has decrease significantly over the first week. At the third 

week, thrips was null in some areas. The releases of the predatory mite N. barkeri 

drecreased the population level of F. schultzei in grapevine.  

Key-words: Vitis, thrips, Neoseiulus barkeri, biological control. 
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2.1 Introdução 

 

O cultivo de uvas para o consumo in natura é de grande importância no 

agronegócio da fruticultura brasileira. Contudo, a ocorrência de artrópodes pragas é um 

grande desafio à atividade. A presença de pragas em áreas de produção de videira pode 

acarretar em grandes problemas, sejam eles quantitativos ou qualitativos. A necessidade 

em se produzir um alimento com altos padrões de qualidade, sanidade e isentos de 

resíduos químicos, faz com que se torne necessário o surgimento de estratégias de 

manejo e controle consideradas inovadoras. Dessa forma, com o constante crescimento 

de áreas produtivas de videira na região do Semiárido brasileiro, novos desafios vem 

surgindo tanto quanto a presença de novas pragas, quanto na necessidade de manejo 

sustentável de todos os artrópodes pragas novos e/ou já descritos. Nesse contexto, o 

controle biológico vem surgindo como uma ferramenta viável e promissora ao manejo 

integrado de pragas em videira no semiárido brasileiro. 

Na região do Semiárido do Vale do São Francisco o tripes é considerado um 

dos insetos que mais prejudica o desempenho da vitivinicultura, em que sua ocorrência 

tem sido observada frequentemente em alguns parreirais da região (OLIVEIRA et al., 

2009). Quando são encontrados em alto nível populacional, os tripes podem causar 

danos diretos à estrutura da planta, podendo além disso em alguns casos, resultar em um 

prejuízo irreversível à cultura (MONTEIRO, 2002). As injúrias ocasionadas são 

caracterizadas por manchas prateadas, marrons e cloróticas nas folhas, causando 

desfolhamento e provocando necrose na planta (HAJI et al., 2009).  

Segundo (MOREIRA et al., 2012) em cultivares da videira do Vale do São 

Francisco, o tripes Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) já foi 

relatado atacando várias partes da planta, incluindo folhas e inflorescências. 

Considerado um dos pilares mais importantes no programa de Manejo 

Integrado de Pragas (MIP), o controle biológico é avaliado como um importante aliado 

na redução de pragas, sendo uma ferramenta segura e viável de manejo, além de reduzir 

a grande quantidade de defensivos agrícolas prejudiciais ao meio ambiente. Quando se 

busca uma agricultura sustentável, o controle biológico deve ser visto como principal 

alternativa de controle de pragas (PARRA et al. 2002). 
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Os ácaros predadores são agentes importantes em qualquer sistema 

produtivo. Em algumas partes do mundo, os ácaros predadores são bastante utilizados 

em diferentes sistemas de produção. Em vários países da Europa, o ácaro Neoseiulus 

cucumeris (Oudemans, 1930) pertencente à família Phytoseiidae, têm sido amplamente 

comercializado como agente de controle de Thrips tabaci (Lindeman) (Thysanoptera: 

Thripidae) e Frankliniella occidentalis, (Pergande) (Thysanoptera: Thripidae) em 

cultivo protegido de pepino e pimentão (GERSON et al., 2003). Atualmente três 

espécies de ácaros predadores vêm sendo comercializadas no Brasil de acordo com a 

Associação das Empresas de Controle Biológico (ABCBio), sendo elas Neoseiulus 

californicus (McGregor, 1954), Phytoseiulus macropilis (Banks), pertencentes à família 

Phytoseiidae e Stratiolaelaps scimitus (Hypoaspis miles), pertencente à família 

Laelapidae (ABCBIO, 2016). 

Os ácaros predadores da família Phytoseiidae, têm se destacado por ter um 

bom potencial como agentes reguladores de populações de insetos (MORAES, 2002), 

de acordo com estudos realizados por (MCMURTRY et al., 2013), os fitoseídeos são 

importantes aliados no controle biológico de tripes, ácaros e mosca-branca.  

O ácaro predador Neoseilus barkeri (Hughes) (Acari: Phytoseiidae), está 

entre os mais estudados no mundo, e pode ser utilizado no Brasil, como ferramenta para 

o controle de tripes. N. barkeri têm demonstrado resultados eficientes no controle 

biológico de espécies como F. occidentalis e T. tabaci (MORAES et al., 2004). 

Dessa forma se faz necessário um estudo intensivo do controle biológico, 

através do uso de ácaros predadores utilizando um método de controle que pode ser 

considerado como uma importante ferramenta para o manejo de tripes de forma eficaz, 

consciente e econômica. Portanto objetivou-se com este trabalho, avaliar o potencial de 

N. barkeri sobre a praga F. schultzei, por meio de liberação massal em videira.  

 

2.2 Material e Métodos 
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2.2.1 Local do experimento 

 

O estudo foi conduzido em campo e em laboratório. As liberações dos 

ácaros predadores N. barkeri foram realizadas entre os meses de novembro de 2017 a 

março de 2018 durante um período de cinco meses. O experimento de campo foi 

realizado em uma área de uva na região do Vale do São Francisco (8°59'49.0"S, 

40°16'19.0"W) em três áreas com as cultivares, Sweet Globe, Sweet Sapphire e Sweet 

Jubile, em estágio de floração com espaçamento 2,5 x 3,5m em sistema de condução por 

latada, em que as plantas são colocadas na horizontal suspensas em arames a cerca de 

dois metros do chão. As áreas utilizadas no presente trabalho são unidades produtivas 

conduzidas de acordo com o sistema de produção baseados nas normas da Produção 

Integrada de Uvas PI-Uva. Os tratos culturais necessários para o desenvolvimento da 

cultura continuaram durante a realização do trabalho. A criação do ácaro predador N. 

barkeri e as avaliações da densidade populacional de F. schultzei encontrados através 

das amostragens durante o período das liberações foram realizadas no Laboratório de 

Entomologia da Embrapa Semiárido, localizado em Petrolina-PE. 

 

2.2.2 Obtenção e criação do ácaro predador, Neoseiulus barkeri, em laboratório 

 

O ácaro predador N. barkeri foi fornecido pela Empresa de Controle 

Biológico Topbio Sistemas Biológicos, localizada em Tibau-RN. 

Os ácaros predadores foram mantidos em condições controladas de 

temperatura a 25±2 ºC, 70±10% UR e fotofase de 12h em criação massal em 

laboratório. Para manutenção da criação, os ácaros foram multiplicados em potes de 

plástico com capacidade de 5L, mantidos em substrato de vermiculita e casca de arroz. 

Os ácaros predadores foram alimentados em uma dieta com outra espécie de ácaro, 

Tyrophagus putrescentiae (Schrank, 1781) (Acari: Acaridae), seguindo um modelo 

adaptado da metodologia de Steiner et al. (1999). Para multiplicação os ácaros T. 

putrescentiae eram mantidos em uma dieta contendo farelo de trigo ou ração de 

cachorro e acondicionados em potes com capacidade de 5L. Os potes foram 

armazenados em B.O.D onde ficavam dispostos sobre bandejas plásticas com 
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capacidade de 7L (405 x 270 x 70mm) contendo água, para ajudar no controle de 

umidade. 

2.2.3 Amostragem de tripes Frankliniella schultzei (Trybom) 

(Thysanoptera:Thripidae) 

 

Antes da liberação dos ácaros predadores nas áreas de estudo, foi realizado 

o levantamento inicial de toda a entomofauna, coletando-se o número de insetos 

presentes no local, principalmente para conhecer a quantidade de tripes, também foi 

realizado o levantamento da acarofauna presente na área. Na sequência, as amostragens 

de F. schultzei eram realizadas semanalmente e antes das liberações através do método 

de amostragem convencional de tripes, o método de batedura realizado com o auxílio de 

uma bandeja branca, quando era atingido o número de cinco tripes/folha e/ou 

inflorescência, era realizada a liberação dos ácaros predadores N. barkeri, foram 

realizadas três liberações semanalmente em cada área.  

Uma semana após a liberação dos ácaros predadores, as plantas foram 

tomadas aleatoriamente, coletando-se folhas e inflorescências para realização da 

amostragem do número de tripes. Foram avaliadas 20 plantas/hectare e com o auxilio de 

uma tesoura de raleio, as amostras foram coletadas e identificadas, posteriormente 

acondicionadas em sacos de papel, armazenadas em uma caixa de isopor e transportadas 

para o laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido. Em seguida foram mantidas 

em um refrigerador com temperatura de 10º C até o seu processamento. As avaliações 

realizadas em laboratório foram feitas com o auxílio de microscópio estereoscópico. 

Para auxiliar no procedimento de análise foi utilizada uma superfície branca, na qual as 

inflorescências eram dispostas para realizar a contabilização do número de F. schultzei.  

 

2.2.4 Liberação de ácaros predadores em videiras atacadas por tripes 

 

As fileiras das plantas onde foram liberados os ácaros predadores N. barkeri 

foram marcadas com fitas, correspondendo a um total de oito fileiras (totalizando 

aproximadamente 54 plantas por fila em cada área) e uma área de 0,5 hectare. Para não 

interferir nos resultados das liberações dos ácaros predadores N. barkeri durante o 
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período de realização do experimento nas partes da área demarcadas não houve nenhum 

tipo de controle químico.  

As liberações foram realizadas uma vez por semana no estágio de floração 

da videira, onde, normalmente, se encontra uma maior densidade populacional de tripes. 

As coletas ocorreram no período de três semanas. Os ácaros predadores foram dispostos 

em sachês feitos a partir de uma metodologia adaptada com saco de papel (11x15). A 

medida da quantidade do substrato contendo os ácaros predadores N. barkeri foi 

colocada nos sachês a partir de uma tampa correspondendo a um volume de 50 mL, no 

Laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido. Em seguida os sachês contendo os 

ácaros era fechado e grampeado, depois furados para que fosse colocado o “amarilho” 

para facilitar sua fixação na latada (Figura 1). Após a confecção, os sachês foram 

colocados numa caixa de isopor, e transportados até os locais de liberação, onde foram 

abertos somente no momento da liberação em campo, as liberações ocorreram somente 

no período da manhã para facilitar a dispersão dos ácaros no local, ao todo foram 

liberados 80 sachês por área. A liberação inicial foi de 80.000 ácaros predadores.  

                                                                                       

         

 

 

 

                                                                     

                                                                                                                                                                                              

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 1 – Forma de liberação dos ácaros predadores Neoseiulus barkeri (A); Sachê 

suspenso sobre a videira (B). 

 

A 

 

 

B 

Fotos: SOUZA, A.M. 
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Os resultados obtidos foram analisados com o uso do software SigmaPlot, 

onde se obteve o número percentual de infestação de tripes F. schultzei e a redução 

mediante as liberações dos predadores. 

2.3 Resultados e Discussão 

 

A variedade Sweet Globe (Figura 2) foi a cultivar onde ocorreram as 

primeiras liberações do ácaro predador Neoseiulus barkeri. Durante a primeira semana a 

área apresentou uma infestação de 100% de ocorrência de tripes Frankliniella schultzei 

por folha/inflorescência. Durante a segunda semana de avaliação a quantidade de tripes 

F. schultzei diminuiu consideravelmente chegando a 14,86% de ocorrência de tripes por 

folha/inflorescência. Na terceira semana a densidade populacional de tripes ficou ainda 

mais reduzida demonstrando 5,40% de ocorrência. 

 

 

Figura 2 - Número de tripes Frankliniella schultzei após a liberação de Neoseiulus 

barkeri na área de uva cultivada com a variedade Sweet Globe.  
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A segunda área em que foram realizadas as liberações dos ácaros predadores 

N. barkeri foi a variedade Sweet Sapphire (Figura 3). Na semana inicial das liberações a 

densidade inicial foi de 100% de tripes encontrados por folha/inflorescência. Após a 

segunda semana de monitoramento a infestação de tripes foi bastante reduzida e chegou 

a 4,8%, ou seja, a infestação de tripes foi reduzida em mais de 50% em relação á 

densidade da semana anterior após a liberação dos ácaros predadores N.barkeri. Na 

terceira semana os números de tripes F. schultzei diminuíram chegando a quase 

apresentar valor nulo.   

 

Figura 3 - Número de tripes Frankliniella schultzei após a liberação de Neoseiulus 

barkeri na área de uva cultivada com a variedade Sweet Sapphire.  

 

A terceira área de realização das liberações dos ácaros predadores N.barkeri, 

foi a variedade Sweet Jubile (Figura 4) que apresentou um número inicial de infestação 

de 100% de tripes F. schultzei por folha/inflorescência. Durante o decorrer das semanas 

os números de tripes F. schultzei diminuíram significativamente com percentual nulo de 

infestação já durante a segunda semana de avaliações. Após a terceira semana o número 

de infestações também continuou controlado permanecendo em nível baixo chegando a 

um número de infestação de 1 % de ocorrência.  
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Figura 4 - Número de tripes Frankliniella schultzei após a liberação de Neoseiulus 

barkeri na área de uva cultivada com a variedade Sweet Jubile. 

 

Durante a primeira semana de coletas a alta quantidade do número de tripes 

observados em todas as áreas de estudo pode ter acontecido pela ocorrência de 

fitoseídeos em baixas densidades. A partir da segunda semana de coletas em todas as 

áreas onde foram liberados os ácaros predadores houve resultados muito satisfatórios 

em relação á semana inicial, pois todas as áreas experimentais tiveram redução 

significativa da população de F. schultzei, os números foram reduzidos de maneira 

contínua até a 3º semana de coletas. Todas as áreas apresentavam sistema de tratos 

culturais como a eliminação das plantas daninhas e não foi verificada a presença de 

plantas como a Bidens pilosa L. popularmente conhecida como “picão-preto’’, em 

nenhuma das áreas estudadas considerada como hospedeira do tripes F. schultzei 

(LIMA et al., 2000). Isso pode ter influenciado nos resultados apresentados, no qual as 

três cultivares apresentaram significativos percentuais de redução populacional de F. 

schultzei. A presença da B. pilosa nas áreas poderia servir como refúgio para os tripes 

na fase adulta durante a realização da liberação do ácaro predador N. barkeri, podendo 

interferir nos resultados da redução do índice populacional de F. schultzei durante as 

liberações. Em relação aos resultados do controle convencional nas áreas em que não 
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houve liberação dos ácaros predadores N. barkeri, a infestação reduziu menos de 50%, 

diminuindo apenas 18% da população de tripes F. schultzei em todas as áreas onde 

também não havia presença de plantas daninhas.  

Os resultados demonstram que N. barkeri é um agente promissor para 

manejo e controle de F. schultzei em videiras na região do Submédio do Vale do São 

Francisco em condições de campo aberto. Contudo, os estudos realizados com o ácaro 

predador N. barkeri, são considerados insuficientes e requerem a necessidade de mais 

pesquisas, havendo muito a se conhecer sobre esta espécie, principalmente relacionado 

à sua capacidade predatória em campo, já que a maioria dos estudos relacionados ao 

ácaro predador N. barkeri é realizado em cultivos protegidos. N. barkeri tem se 

mostrado bastante eficiente para regular populações de tripes em culturas de pepino em 

estufa na China (WU et al., 2014) e no controle do ácaro branco Polyphagotarsonemus 

latus em diversas culturas como batata, mamão, uva, orquídeas entre outras (FAN et al., 

1994; PIMENTEL, 2014). Mesmo apresentando bons resultados, a utilização de ácaros 

predadores ainda é irrelevante quando se compara ao uso em culturas de cultivo 

protegido, em relação à sua comercialização para uso em campo aberto (VAN 

LENTEREN, 2012; BITTENCOURT, 2017).  

No presente estudo, nas áreas demarcadas para realização do controle 

biológico a liberação do ácaro predador N. barkeri contribuiu para a redução da 

densidade populacional de F. schultzei, a realização das três liberações ao longo das 

semanas demonstrou-se eficiente para controle da população. 

2.4 Conclusões 

 

O controle biológico com o ácaro predador Neoseiulus barkeri é eficiente no 

manejo de populações de Frankliniella schultzei. 
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CAPÍTULO II  

ATRATIVO ALIMENTAR Á BASE DE ÓLEO ESSENCIAL DE Asteraceae PARA O 

MONITORAMENTO DE Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) 

EM VIDEIRA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 
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ATRATIVO ALIMENTAR Á BASE DE ÓLEO ESSENCIAL DE Asteraceae 

PARA O MONITORAMENTO DE Frankliniella schultzei (Trybom) 

(Thysanoptera: Thripidae) EM VIDEIRA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

RESUMO 

 

Os tripes são destacados como um dos principais insetos que causam prejuízos 

consideráveis á videira. Em cultivares da videira do Vale do São Francisco a espécie 

Frankliniella schultzei, já foi relatada atacando várias partes da planta, incluindo folhas 

e inflorescências. Na videira, o principal método de monitoramento de tripes é o de 

batedura. Contudo, esse método, apesar de ser o mais utilizado, não permite detectar 

com maior rapidez e precisão, a migração no início da fase de produção (florescimento). 

Dessa forma, para aprimorar o processo de amostragem para tripes, novos métodos 

como a utilização de atrativos para tripes, devem ser desenvolvidos. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi avaliar a atração do tripes F. schultzei em relação á utilização de 

armadilhas iscadas com atrativo alimentar á base de óleo essencial de Asteraceae em 

cultivo de uva em campo. As armadilhas foram dispostas de forma equidistantes e 

colocadas ao nível da latada (aproximadamente 1,60 cm do solo) e eram visitadas a cada 

dois dias, onde eram coletados os pisos e substituídos os atrativos, quando necessário. 

As armadilhas contendo atrativo alimentar á base de óleo essencial de Asteraceae 

capturaram maior densidade populacional de tripes F. schultzei, com atratividade média 

de até 400 tripes/armadilha em relação á testemunha. As armadilhas contendo o atrativo 

alimentar á base de óleo essencial de Asteraceae foram eficientes na captura do tripes F. 

schultzei. 

 

Palavras-chave: Amostragem, atrativo alimentar, monitoramento, tripes. 
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ATTRACTIVE FOOD BASED ON ESSENTIAL OIL THE Asteraceae TO 

MONITORATE THE Frankliniella schultzei (Trybom) (Thysanoptera: Thripidae) 

IN GRAPEVINE AT BRAZILIAN SEMIARID 

ABSTRACT 

 

Thrips are considered as one of the principals insects causing damage to grapevine. In 

grape cultivars from São Francisco Valley, the specie Frankliniella schultzei has already 

been reported attacking all parts of the plant, including the leaves and inflorescence. 

The principal monitoring method of thrips in grapevine is to batting. However, although 

this method is the most used, it does not allow the detection with great rapidity and 

precision of the migration in the beginning of the production (flowering). In this case, to 

improve the sampling process for thrips new methods should be developed, as the use of 

attractants for thrips. The objective of this work was to evaluate the attraction of the 

thrips F. schultzei in relation to the use of traps baited with food attractive based on 

essential oil the Asteraceae in vine crops. The traps were arranged equidistantly and put 

in the same level of the trellis (approximately 1,60 cm of the soil) and were monitored 

every two days, in which the floors were collected and the attractive were replaced 

when necessary. The traps with the food attractive based on essential oil the Asteraceae 

caught a high population density of F. schultzei, with an average attractiveness of up to 

400 thrips/trap in relation to the control. The traps with the food attractive based on 

essential oil the Asteraceae are able to increase the efficiency in the capture of the thrips 

F. schultzei and improve sampling accuracy.  

Key-words: Sampling, food attractive, monitoring, thrips. 
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3.1 Introdução 

 

Os tripes são destacados como um dos principais insetos que causam 

prejuízos consideráveis á videira (RODITAKIS et al., RODITAKIS, 2007). As espécies 

do gênero Frankliniella são vistas como responsáveis por ocasionar danos em diversos 

países (MCNALLY et al., 1985; LOPES et al., 2002; TSITSIPIS et al., 2003; MIJUCA 

et al., 2007; BORBÓN, 2013; MOREIRA et al., 2014). 

Também conhecido como tripes-do-tomateiro, Frankliniella schultzei 

(Trybom) é considerado vetor do vírus TSWV, e está diretamente relacionado á 

transmissão da doença vira-cabeça em cultivos de tomate (PAVAN et al., 1993). Sua 

ocorrência também está associada em algumas culturas como o amendoinzeiro, pepino, 

batata, cebola, abobrinha, roseira, melão e girassol (MONTEIRO et al., 1999) e videira 

(MOREIRA et al., 2012). 

Em cultivares de uvas finas de mesa no Vale do São Francisco, o tripes F. 

schultzei já foi relatado atacando várias partes da planta, incluindo folhas e 

inflorescências (MOREIRA et al., 2012). O prejuízo maior são os danos aos frutos, 

ocasionados pela formação de um halo esbranquiçado ao redor de uma punctura onde 

foi realizada a postura ou alimentação (JENSEN et al., 1981; MOREIRA et al., 2012).  

A ocorrência de tripes na região do Vale do São Francisco têm sido frequentemente 

observada, exigindo que sejam tomadas medidas de controle (MOREIRA et al., 2012). 

O principal método de controle de pragas e doenças é quase que 

exclusivamente à utilização do controle químico (WATANABE et al., 1994; HAJI & 

ALENCAR, 2000; DOMINGOS, 2010; MONTEIRO, 2014; MIRANDA, 2017). Os 

casos de incidência de tripes na videira são na maioria das vezes recorridos por produtos 

químicos pelos produtores, seu intenso uso pode levar á graves consequências, como a 

resistência da praga ao longo das aplicações do produto na cultura, além de reduzir a 

entomofauna benéfica do ambiente e contribuir para sua contaminação (HERON et al., 

2002; NALI et al., 2004).  

 A busca por novos métodos de controle para tripes torna-se necessária, 

para que os produtores possam ter novas ferramentas de manejo da praga. Para que se 

tenha um monitoramento seguro, se faz necessária a utilização da prática do Manejo 

Integrado de Pragas (MIP), considerado como uma prática de extrema importância para 

manter a sustentabilidade (AFFANDI & EMILDA, 2009; BOUT et al., 2010; MUVEA 
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et al., 2014).  O uso de armadilhas coloridas para o monitoramento de populações de 

tripes é avaliado como uma solução rápida e eficaz (CHEN et al., 2004; LIU & CHU et 

al., 2006; NATWICK et al., 2007; MUVEA et al., 2014), sua utilização para controle de 

espécies de tripes como Frankliniella occidentalis (Pergande) e F. schultzei tem 

demonstrado bons resultados (HODDLE et al., 2002; CHU et al., 2006; YAKU et al., 

2007; ALLSOPP, 2010; MUVEA et al., 2014). Para melhor funcionamento das 

armadilhas para tripes, também já foram desenvolvidos novos métodos como a 

utilização de atrativos para melhorar o gerenciamento da densidade populacional de 

tripes. Diversos atrativos têm sido utilizados comercialmente para o controle de tripes, 

como o Lurem-TR, um atrativo usado para melhorar a captura de tripes em armadilhas, 

que obteve grande sucesso em relação á atratividade (TEULON et al., 2007; NIELSEN 

et al., 2010; MUVEA et al., 2014). Na videira, o principal método de monitoramento de 

tripes é o de batedura realizado com algumas batidas na inflorescência da planta com o 

auxílio de uma bandeja branca. Contudo, esse método, apesar de ser o mais utilizado, 

não permite detectar com maior rapidez e precisão, a migração no início da fase de 

produção (florescimento). O desenvolvimento de novas estratégias de controle é 

necessário para um manejo mais eficiente de tripes, assim novas dinâmicas em relação á 

densidade populacional da praga se tornam essenciais. Dessa forma, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a atração do tripes F. schultzei com a associação entre o atrativo 

alimentar á base de óleo essencial de Asteraceae e armadilhas em cultivo de uva em 

campo.  

 

3.2 Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado em uma área experimental (09º 21”15’’S, 40º 

23”25” O) localizada no município de Petrolina-PE. 

Os estudos foram conduzidos no período de 3 á 18 de abril de 2018. A 

variedade utilizada foi a Sugar Crispy, considerada uma das mais cultivadas na região 

do Vale do São Francisco, com espaçamento 2,5 entre as plantas e 3,5 metros entre as 

linhas (densidade de 1.150 plantas/hectare). Antes da instalação das armadilhas foi 

realizado um monitoramento na área através do método de batedura com o auxílio de 
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uma bandeja branca. Após realizado o procedimento e constatado que a área havia 

infestação prévia com distribuição uniforme de tripes nos pontos amostrados, as 

armadilhas foram instaladas. 

A base de cada armadilha era presa ao nível da copa (aproximadamente 1,60 

cm do solo). Para se conhecer a densidade populacional de tripes foram utilizadas 

armadilhas azuis (30x10 cm), com e sem atrativo. Foi utilizado um volume de 50 mL do 

atrativo colocado em um pote plástico (145 mL), que teve a tampa perfurada para que o 

odor do atrativo pudesse ser liberado e os insetos fossem atraídos. As armadilhas foram 

montadas horizontalmente em um piso de madeira (14x10cm) que serviu como base 

para a armadilha (Figura 5). Para que o monitoramento da densidade populacional de 

tripes fosse realizado as armadilhas eram coletadas e substituídas ao mesmo tempo para 

dar continuidade ao procedimento. A troca das armadilhas foi efetuada a cada dois dias, 

ao todo ocorreram quatro avaliações. Foram utilizadas oito armadilhas em cada área, 

sendo quatro com atrativo alimentar e quatro sem (controle).     

                                                                                                    

                                      

                           

 

Figura 5 - Armadilha para captura de tripes Frankliniella schultzei  com atrativo 

alimentar  á base de óleo essencial de Asteraceae. 

 

Após a retirada do painel da armadilha para avaliação, era feita a 

substituição por um outro painel no mesmo local. O painel retirado foi grampeado e 

colocado em sacos de papel previamente identificados. A contagem do número de tripes 

Foto: SOUZA, A.M. 
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encontrados nas armadilhas foi realizada com o auxílio de um microscópio 

estereoscópico no Laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido. 

                 

 

Figura 6 - Armadilha contendo atrativo alimentar á base de óleo essencial de 

Asteraceae (A); Armadilha de controle para monitoramento dos tripes (B). 

 

 Os resultados foram tabulados e realizada a flutuação populacional, através 

do software SigmaPlot.  

 

3.3 Resultados e Discussão 

 

Durante o período de monitoramento observou-se que os resultados de 

captura dos tripes foram satisfatórios em relação as armadilhas iscadas com o atrativo 

alimentar associado aos painéis azuis, comparado aos tratamentos sem atrativo (Figura 

7). Estudos indicam que as armadilhas/painéis azuis são consideradas como mais 

atraentes para tripes (ALLSOP, 2010). Vários estudos realizados com uso de armadilhas 

azuis demonstraram bons resultados na captura de espécies de tripes em cultivos de 

ameixas, na captura de duas espécies de tripes, Frankliniella schultzei e Frankliniella 

occidentalis (ALLSOP, 2010), em tomateiro para captura dos tripes F. schultzei, F. 

occidentalis e Ceratothripoides brunneus (Bagnall) (MUVEA et al., 2017),  em algodão 

no monitoramento de várias espécies de tripes (PREMA et al., 2018), e em rosas para 

 A  B 

 

 

Foto: SOUZA, A.M. 
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captura de Scirtothrips dorsalis (Hood) (SRIDHAR & NAIK, 2015). Contudo, os 

resultados obtidos nesse estudo indicam que quando se associa o atrativo alimentar à 

armadilha azul, aumenta-se o índice de captura de F. schultzei. 

As armadilhas contendo atrativo alimentar á base de óleo essencial de 

Asteraceae capturaram uma maior densidade populacional de tripes F. schultzei, na 

maioria dos períodos observados em relação á testemunha (Figura 7). Na primeira 

avaliação nota-se que o número de tripes capturados pela armadilha contendo o atrativo 

chegou a apresentar o dobro de insetos em relação á testemunha, apresentando um 

número total de 200 tripes.  

A maior densidade populacional de tripes ocorreu na segunda avaliação, 

sendo que a armadilha com atrativo alimentar chegou a apresentar um número total de 

400 tripes. Esse aumento da população de tripes capturados pode estar relacionado ao 

estágio fenológico de floração da planta, considerada a época em que há maior 

incidência de tripes, de acordo com estudos realizados por MOREIRA et al., (2012) no 

Vale do São Francisco, segundo esses autores, o tripes F. schultzei é comumente 

encontrado nas inflorescências da videira. 

Na quinta avaliação o número de tripes no controle chegou a ultrapassar o 

número de tripes capturados em relação á armadilha com atrativo alimentar, um dos 

fatores que podem ter ocorrido pode ter sido pelo fato de todas as armadilhas possuírem 

o painel azul, tanto as de controle, como as armadilhas contendo o atrativo. De acordo 

com estudos realizados por (MODESTO et al., 2010) as armadilhas de cor azul, quando 

comparados com a amostragem convencional, representaram um bom percentual em 

relação á captura de tripes na cultura da videira no Vale do São Francisco. E também 

pode ter sido devido à perda da capacidade do atrativo em relação á captura de tripes 

com o passar do tempo. 
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Figura 7 - Número total de tripes Frankliniella schultzei em função do atrativo 

alimentar á base de óleo essencial de Asteraceae. 

 

 Em relação á eficiência de capturas de tripes, as armadilhas contendo o 

atrativo demonstraram melhores resultados na maioria dos períodos avaliados durante o 

monitoramento. Nesse contexto, a utilização de armadilhas aliadas ao uso de atrativos 

pode ser um método promissor para monitoramento e captura do tripes F. schultzei em 

videira. Em estudos realizados por (MUVEA et al., 2014), a utilização de armadilhas 

aliadas á atrativos para captura de espécies de tripes em feijão foi considerada uma 

técnica promissora para ajudar aos produtores em novas alternativas de controle para o 

monitoramento de pragas no Quênia. A busca por novas técnicas para manter o 

ambiente em harmonia e equilibrado, livres dos danos causados por insetos-praga como 

o tripes é de extrema importância, para que o produtor possa perceber a presença do 

inseto antes de ocasionar algum dano ou até mesmo a perda da cultura dependendo do 

seu nível populacional. A utilização de armadilhas e atrativos como métodos de controle 
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é de suma importância para que o produtor possa fazer uma tomada de decisão antes 

que a praga possa causar prejuízos á cultura. 

 

3.4 Conclusões 

 

As armadilhas contendo o atrativo alimentar á base de óleo essencial de 

Asteraceae foram eficientes na captura do tripes Frankliniella schultzei. 
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